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O ALEMÃO, O GRINGO E O FUSCA 76 NA ESTRADA

 TEUTÔNIA  

Ex-diretores e atual direção avaliam situação e apontam
caminhos para Ieceg retomar Ensino Médio. Ex-diretores
apontam como falta de identidade comunitária a principal
causa para o cenário da escola do Bairro Canabarro

Ieceg já teve Pólo de Extensão da Univates, na década de 1990, além de ser referência no Curso Técnico em Informática

Peruano Franco fez 5 mil Km
para estar na competição

LUCAS LEANDRO BRUNE

Município estuda mudar
iluminação pública para
lâmpadas de LED TEUTÔNIA          

Questões técnicas atrasaram
implantação do
videomonitoramento TEUTÔNIA          
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TEUTÔNIA  EDUCAÇÃO

Ieceg não oferece Ensino Médio em 2020

LUCIANA BRUNE

Ex-diretores e atual direção avaliam situação e apontam caminhos para Ieceg retomar Ensino Médio. Ex-diretores
apontam como falta de identidade comunitária a principal causa para o cenário da escola do Bairro Canabarro

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  Instituto de Educação
Cenecista General Cana-
barro (Ieceg), da Rede
Cenecista (CNEC), vem

passando por uma crise que preocu-
pa lideranças atuais e históricas do
Bairro Canabarro – Teutônia. O ápi-
ce deste momento chega em 2020,
quando a tradicional escola não
ofertará o Ensino Médio para sua
comunidade. A falta de alunos sufi-
cientes para abrir nova turma, e o
encerramento das demais, gerou o
quadro. Um fato que surpreendeu,
causou lamento e até magoa. A Folha
Popular conversou com quatro ex-
diretores e com a atual direção para
que avaliassem o atual cenário e
apontassem caminhos para mudar
o curso da instituição.

Há pontos de convergência. O
principal, e talvez mais importante,
é a visão de que será necessário o
engajamento da comunidade, de
lideranças, do poder público. A solu-
ção também pode ser a causa do
problema, já que os ex-diretores
citaram o “afastamento da comuni-
dade” e a “gestão à distância” como
fatores para a queda. Os quatro
ex-diretores têm como consenso
que as portas sejam abertas para
que mais pessoas possam ajudar.
“Tenho muito interesse em ajudar.
E há pessoas em Canabarro que, se
convidadas, ajudam”, resume Flávio

Sanders, professor no Ieceg 1979 a
1993 e diretor no período de 1990
a 1993.

O diretor André Rückert, que
comandou a escola de 1994 até
1997, explica que “o fato da gestão
ser em Brasília ou mesmo em Porto
Alegre vejo como um grande dificul-
tador da gestão. O Ieceg perdeu seu
vínculo direto com a Comunidade.”
Irineu Barcellos, diretor de 1998 a
2002, endossa que “ter perdido a
identidade comunitária tenha sido
o principal erro da mantenedora”.

O ex-diretor Celso Aloísio For-
neck, conta a experiência de sua
época. “Tínhamos o hábito de visitar
as oitavas séries e os terceiros anos
de Ensino Médio das escolas. Além
disso, acredito que seria de extrema
importância reunir pais, alunos, li-
deranças comunitárias, poder públi-
co municipal e professores, para
ouvir as sugestões deles”, sugere
Forneck, que começou a lecionar no
Ieceg no ano de 1987. Passou para a
direção em 2002 e ficou até junho
de 2012.

A atual diretora, Graziela Cristi-
na Lorencet Mallmann, está no cargo
desde junho de 2012, em substitui-
ção a Celso Forneck. Apontou que a
escola está atenta aos questiona-
mentos que pudessem acontecer
pela suspensão de oferta temporária
do Ensino Médio. A partir disso,
realizou “giros de reuniões e atendi-

mentos individualizados às Famílias
da Nossa Comunidade Escolar”.

Graziela reforçou que “estamos
totalmente à disposição para escla-
recimento de dúvidas àquelas pes-
soas interessadas e preocupadas
com a Nossa Instituição”. Acrescen-
tou que a escola priorizou “atendi-
mentos individuais, para dar a devi-
da atenção e limitar o assunto acerca
das pessoas com real interesse”.
Apesar dos inúmeros questiona-
mentos enviados, ela sugeriu que
fossem obtidos esclarecimentos di-
reto com a mantenedora CNEC.

Todavia, os cinco ouvidos pela
reportagem também mostram visões
divergentes em outros aspectos,
principalmente no que tange à rede.
André Rückert sugere que “a CNEC
deve ser procurada e se posicionar
sobre quais suas intenções com rela-
ção ao educandário. Se ela realmente
não tiver interesse em manter algu-
mas atividades, como o Ensino Mé-
dio, ela será flexível para encaminhar
uma solução a médio prazo”.

Flávio Sanders concorda que “o
mais rápido é outra entidade ou
rede assumir. Há quem se interes-
sa”. Todavia, adverte que “o maior
impedimento é o fechamento da
Ieceg. Fechamento depende de uma
cláusula: no encerramento da CNEC,
a área doada pela Comunidade Re-
dentor voltará com todas as benfei-
torias edificadas sobre ela”.

Irineu Barcellos lembra que “um
dos meus últimos movimentos como
diretor, foi tentar trocar para a Rede
Sinodal de Educação. Creio que eu
estava muito certo. A centralização
não foi saudável, visto que é a comu-
nidade que sustenta a CNEC, não a
CNEC que sustenta a comunidade.
Muitos diretores fazem a gestão de
duas unidades e não possuem auto-
nomia para realizarem mudanças
importantes”.

Já Celso Forneck é contrário à
mudança e defende a Rede Cenecis-
ta. “Creio que não devemos partir
para este caminho. A rede CNEC é de
muita qualidade e muito bem estru-
turada. Precisamos reestruturar a
nossa unidade local, abraçando-a e
nos envolvendo novamente, apoian-
do e promovendo as mudanças ne-
cessárias para o seu pleno progres-
so”, salienta.

A não oferta do Ensino Médio em
2020 pelo Ieceg não significa uma
perda definitiva. A escola terá que
mostrar à Rede Cenecista que terá
capacidade de matricular um núme-
ro mínimo de alunos em 2021 para
retomar o EM com uma turma de 1ª
série. Para isso, sabe-se informal-
mente que houve reuniões com pais
de estudantes de 8º e 9º ano para
confiarem na escola e manterem
seus filhos matriculados, visando
atingir um número de estudantes no
próximo ano.

NOTA DA DIREÇÃO
NA ÍNTEGRA

“Agradecemos inicialmente
a preocupação em esclarecer à
Comunidade em Geral sobre as
movimentações junto ao Institu-
to de Educação Cenecista Gene-
ral Canabarro. Nossa Escola,
também atenta a questionamen-
tos que pudessem vir a surgir
quando da suspensão de oferta
temporária das Turmas do Ensi-
no Médio, promoveu giros de
reuniões e atendimentos indivi-
dualizados às Famílias da Nossa
Comunidade Escolar.

Sendo assim, reforçamos
que estamos totalmente à dispo-
sição para esclarecimento de
dúvidas àquelas pessoas interes-
sadas e preocupadas com a Nos-
sa Instituição. Priorizamos a
iniciativa de atendimentos indi-
viduais, para dar a devida aten-
ção e limitar o assunto acerca
das pessoas com real interesse.

Demais questionamentos
poderão ser esclarecidos direta-
mente com a Mantenedora CNEC.

Com Saudações Cenecistas,

Graziela Cristina
Lorencet Mallmann
Diretora
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“Priorizamos a inici-
ativa de atendimentos
individuais, para dar a
devida atenção e limitar
o assunto acerca das pes-
soas com real interesse.”
Graziela C. L. Mallmann
Diretora desde Jun/2012

“Precisamos reestruturar
a nossa unidade local,
abraçando-a e nos envol-
vendo novamente. O moti-
vo deste esvaziamento não
é somente econômico.”
Celso Forneck
Diretor de 2020 a  Jun/2012

“Creio que ter perdido a
identidade comunitária
tenha sido o principal
erro da mantenedora.”
Irineu Barcellos
Diretor de 1998 a 2002

“O Ieceg perdeu seu
vínculo direto com a
Comunidade. A ausên-
cia do Conselho Local
tem grande influência
no momento vivido.”
André Rückert
Diretor de 1994 a 1997

“O mais rápido é outra
entidade ou rede assu-
mir. Há quem se interes-
sa. O maior impedimento
é o fechamento da Ieceg”.
Flávio Sanders
Diretor de 1990 a 1993

FOLHA POPULAR – Como ex-diretor,
qual o sentimento de ver a escola sem
Ensino Médio em 2020?

Celso Forneck – Atualmente, estou acom-
panhando, com imensa tristeza as notícias que
ouço da situação atual do nosso Ieceg, pois,
vendo um grande número de alunos de Cana-
barro frequentando outros educandários pri-
vados da região, fica claro que o motivo deste
esvaziamento não é somente econômico.

Irineu Barcellos – Pelo carinho que tenho
pela escola, pela comunidade e também pela
minha história na instituição, fico muito triste.
Lamentável.

André Rückert – Não tinha conhecimento
da informação. Sentimento de tristeza e impo-
tência num primeiro momento. Tristeza por-
que jamais imaginava que a Instituição
chegasse a estar diante dessa situação. Impo-
tência porque nesse momento pouco pode ser
feito para reverter esse quadro a curto prazo.
Quero crer que os responsáveis pela gestão
devem ter avaliado que não havia outra saída,
mas devem ter alguma responsabilidade por
deixar a situação chegar nesse estágio.

Flávio Sanders – Sentimentos de profunda
tristeza. Magoado por nunca ter sido consulta-
do para nada.

TRISTEZA, LAMENTO, MÁGOA E IMPOTÊNCIA

FOLHA POPULAR – Que sugestões darias
para remobilizar e retomar o EM?

Celso Forneck – A minha opinião vai estar
embasada na minha atuação quando era diretor.
Sinto que o Ieceg se afastou da comunidade.
Durante os meses de outubro e novembro nós
tínhamos o hábito de visitar as oitavas séries e
os terceiros anos de Ensino Médio das escolas
municipais e estaduais de Teutônia. Inclusive
visitávamos as Escolas de Ensino Médio dos
municípios vizinhos para divulgar os cursos
técnicos e com isto, claro a Escola. Sempre fomos
muito bem recebido por todas as direções e
professores. Sempre tínhamos bons resultados
com estas visitas e percebo que hoje isto não
ocorre mais, pelo menos na intensidade que era
feito. Além disso, acredito que seria de extrema
importância reunir pais, alunos, lideranças co-
munitárias, poder público municipal e professo-
res, para ouvir as sugestões deles. Acredito que
isto viria ao encontro da comunidade.

Irineu Barcellos – Não tenho tantos
dados para dar sugestões mais detalhadas,

mas é necessário fazer um diagnóstico,
ouvindo alunos, professores, funcionários,
comunidade, lideranças locais e mantenedo-
ra. Repensar algumas políticas e dar uma
oxigenada na equipe são sempre medidas
importantes.

André Rückert – A CNEC deve ser procu-
rada e se posicionar sobre quais suas inten-
ções com relação ao educandário. Se ela
realmente não tiver interesse em manter
algumas atividades, como o Ensino Médio, ela
será flexível para encaminhar uma solução a
médio prazo. Creio que uma comissão mista,
formada por lideranças de diversas frentes,
seria o primeiro passo. Numa época em que
se fala de parcerias entre setor público e
privado, quero crer que o atual mandatário do
município, aluno da Instituição no passado,
seja fundamental participar do processo. Além
dele, há outras pessoas da comunidade que
não se negariam a ajudar.

Flávio Sanders – Campanha bem organiza-
da a partir de um grupo selecionado.

COMO RETOMAR O ENSINO MÉDIO

FOLHA POPULAR – O Ieceg foi pioneiro
e referência em Técnico em Informática na
década de 1990. O que houve com essa área
para não ter mais candidatos?

Celso Forneck – Eu sempre fui um grande
defensor dos cursos técnicos por ser de rápida
inserção no mercado de trabalho. E o resultado
que tínhamos era de um notório reconhecimento
regional. O atual esvaziamento se deve muito ao
ensino superior que hoje tem no Ieceg. Foi uma
mera migração, até porque a qualidade do EAD
da CNEC tem notório reconhecimento. Quanto aos
técnicos que não tem EAD, creio que se fossem
retomadas as visitas nas escolas e se fosse feita
uma boa divulgação, os alunos retornariam.

Irineu Barcellos – A necessidade de profis-
sionais no mercado ainda é muito grande.
Muitos dos nossos alunos daquela época vi-
nham para aprender a operar os equipamentos
e dominar os aplicativos básicos. Nem todos
tinham a expectativa de ser analistas e/ou
programadores. Atualmente, com a banalização

dos hardwares (notebooks, smartphones e
tablets) e dos softwares de apps, os jovens já
estão mais satisfeitos/seguros com o conheci-
mento que possuem. Na prática, ainda existe
falta de profissionais qualificados para operar
os aplicativos básicos de Office/BrOffice. O
mercado de programadores e analistas está tão
aquecido, que muitos profissionais estão sendo
chamados para trabalhos no exterior. Inclusive,
alguns dos nossos ex-alunos. A desvalorização
dos cursos técnicos é um erro e uma realidade
em várias comunidades.

André Rückert – Tenho dificuldades de
responder essa questão. Com certeza, os for-
mandos desse curso têm orgulho da prepara-
ção que tiveram. O mercado de informática é
um que se atualiza numa velocidade cada vez
maior. Não creio que seja demanda de alunos,
mas me faltam elementos para responder a
questão pois estou afastado.

Flávio Sanders – Descuido por deixar cair
na mesmice. Falta de inovação. Concorrência.

A REFERÊNCIA NO TÉCNICO EM INFORMÁTICA

FOLHA POPULAR – O Ieceg foi uma
escola que surgiu da comunidade.
Quando ela passou para a Rede Cene-
cista? Foi uma boa escolha, já que hoje
a comunidade não gerencia mais nada
e todas as decisões vem de Brasília?

Celso Forneck – Importante ressal-
tar que o IECEG sempre foi da rede
Cenecista. Na época, tínhamos as duas
redes em Canabarro. Uma escola da rede
Sinodal e outra da rede Cenecista. Em
determinado ano a Escola da rede Sino-
dal foi integrada pela rede Cenecista.
Portanto o IECEG é da rede Cenecista
com CNPJ diferente das escolas da rede
Sinodal. E a migração de uma para outra
só seria possível diante de uma negocia-
ção entre as duas redes.

Irineu Barcellos – Não foi na mi-
nha época que a Escola Evangélica e a
Escola Cenecista foram unificadas na
CNEC. Sei que, naquele cenário, foi a
melhor escolha. Creio que ter perdido
a identidade comunitária tenha sido o
principal erro da mantenedora. Um dos
meus últimos movimentos como dire-
tor, foi tentar trocar para a Rede Sino-
dal de Educação. Creio que eu estava
muito certo. A centralização não foi
saudável, visto que é a comunidade
que sustenta a CNEC, não a CNEC que
sustenta a comunidade. Muitos direto-
res fazem a gestão de duas unidades e
não possuem autonomia para realiza-
rem mudanças importantes.

André Rückert – O fato da gestão ser
em Brasília ou mesmo em Porto Alegre
vejo como um grande dificultador da
gestão. O Ieceg perdeu seu vínculo direto
com a Comunidade. Vejo, de onde hoje me
encontro, como o aspecto principal das
dificuldades da Instituição a ausência do
Conselho Cenecista Local. Estatisticamen-
te falando da época em que tive o privilé-
gio de dirigir a Escola, passamos de 368
alunos em 1994 a mais de 700 no início
de 1998. Isso porque havia um Conselho
Cenecista Local participativo, cujos parti-
cipantes, em sua totalidade, abraçavam as
causas da Instituição e davam suporte ao
corpo diretivo e docente da Instituição.
Imaginemos o município sendo adminis-
trado de Brasília. Sei que são realidades
diferentes, porém a distância traz dificul-
dades que geram perdas. A ausência do
Conselho Local tem grande influência no
momento vivido.

Flávio Sanders – O Ieceg foi CNEC
desde sua fundação, em 1961, com o Giná-
sio Cenecista. Na década de 1980 houve a
criação do 2º Grau (hoje Ensino Médio).
Em 1992, a Comunidade Redentor encer-
rou a Escola Evangélica. A CNEC assumiu
jardim e 1 a 4ª séries. Em 1994, saí da
escola. A escola se distanciou da Comuni-
dade Redentor. Com a saída do Forneck e
com a nova direção houve a ruptura final.
Terminou a autonomia e a queda foi mais
rápida. Ficou sem apoio, sem sustentabili-
dade, e totalmente deficitária.

REDE CENECISTA

FOLHA POPULAR – A comunidade
de Teutônia deveria/poderia se indig-
nar, retomar o comando da escola e
gerenciar sob outra rede?

Celso Forneck – Creio que não deve-
mos partir para este caminho. A rede
CNEC é de muita qualidade e muito bem
estruturada. Precisamos reestruturar a
nossa unidade local, abraçando-a e nos
envolvendo novamente, apoiando e pro-
movendo as mudanças necessárias para
o seu pleno progresso.

Irineu Barcellos – Quando uma es-
cola dá esses indicativos, a comunidade
deve se mobilizar para evitar algo mais
comprometedor, visto que são empre-
gos, possibilidades de crescimento e
também uma história que está se per-
dendo. Tenho certeza que um dos moti-
vos da crise é o excelente trabalho que o
Colégio Teutônia (Rede Sinodal de Edu-
cação) através de sua mantenedora, di-
reção e equipe estão fazendo. Eles
[Ieceg] precisaram se reinventar quando
inovamos com o Curso Técnico. Quando
uma escola comunitária está em risco,

todos somos culpados e responsáveis.
Pelo que conheço da comunidade local e
dos profissionais da instituição, tenho
certeza que algo vai ser feito.

André Rückert – Creio que sim. A
perda sempre gera indignação. Cabe às
lideranças buscarem caminhos. Eles exis-
tem. Já foram tentados em outras épocas.

Flávio Sanders – A Comunidade Re-
dentor não. Ela fez força para se livrar da
Escola Evangélica. Tinha medo do ônus
do INSS e motivo igual do fechamento do
Hospital [Redentor]. A comunidade de
Teutônia deve se indignar. Em Canabarro
são poucos, por ser um povo proletário,
e os antigos não se interessam. O mais
rápido é outra entidade ou rede assumir.
Há quem se interessa. O maior impedi-
mento é o fechamento da Ieceg. Fecha-
mento depende de uma cláusula: no
encerramento da CNEC, a área doada
pela Comunidade Redentor voltará com
todas as benfeitorias edificadas sobre ela.
Tenho muito interesse em ajudar. E há
pessoas em Canabarro que, se convida-
das, ajudam.

COMUNIDADE RETOMAR O COMANDO?

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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Câmara encaminha
processos licitatórios
para conclusão da nova sede

TEUTÔNIA          OBRAS

Não alimente a desinformação
Uma forma de não repetirmos os erros co-

metidos anteriormente é olharmos, justamente,
para o passado, não é verdade? Na política é
exatamente igual. Só que nela, diferentemente
da vida pessoal, as mudanças são mais difíceis
de serem concebidas, conquistadas. As mudan-
ças políticas necessitam da vontade coletiva, ou
seja, que um número considerável da popula-
ção se proponha. E este é o problema.

Já que no mês de outubro, mais precisamen-
te no dia 4, você terá a oportunidade de mudar
o cenário político de seu município – se achar
necessário, é claro —, pense em 2019 e reflita o
que ele nos deixou de ensinamento. Para te aju-
dar, ‘fui atrás’ das frases – as piores delas – que
marcam exatamente como foi o ano que pas-
sou: Ruim. Elas vieram do mais alto grau políti-
co do país, o Palácio do Planalto. De lá, vieram
frases do tipo: "É uma nova era no Brasil: meni-
no veste azul, menina veste rosa”, da Damares
Alves, ministra da pasta da Mulher, da Família e
dos Direitos Humanos. A mesma que anunciou
“Eu sou terrivelmente cristã”. O ministro da
Educação, que gosta de chamar atenção, não
deixa por menos. É dono de frases pitorescas,
assim como ele, que tem como principal alvo as
universidades federais. Para Weintraub, os la-
boratórios de faculdades de química estariam
“desenvolvendo meio de produzir drogas sin-
téticas”, que as universidades públicas eram
local de “balbúrdia” e “plantação de droga”. Nas
redes sociais ele supera-se. Em resposta a um
‘seguidor’, respondeu: “prefiro cuidar dos está-
bulos, ficaria mais perto da égua sarnenta e
desdentada da sua mãe”. Nada mal para um mi-
nistro da Educação!

Porém, se compararmos ao presidente da
república, Weintraub é ‘novato’. Ninguém su-
pera o Mito! Parecendo um sociólogo, ao aves-
so, saiu-se com esta: “Falar que se passa fome
no Brasil é uma grande mentira”. Mostrando
ser conhecedor da geografia brasileira, de
seus Estados e regiões, Bolsonaro nos brin-
dou: “Daqueles governadores de Paraíba, o pi-
or é o do Maranhão”. Realmente um mito! E
continuou: “O Brasil não pode ser o país do tu-
rismo gay. Quem quiser vir aqui fazer sexo
com uma mulher fique à vontade”. Gênio!

Visto que 2019 nos deixou essas pérolas,
faça uma reflexão para não errar novamente,
em outubro. Se você já viu algum político ‘fa-
zendo pose’ ao lado dessas celebridades cita-
das, pense duas vezes. Você terá a chance de
barrar essa onda de desinformação. Raciocine.
Não confie seu voto com quem compactua com
a burrice.

FP DIGITAL
solicite login e senha

digital@
folhapopular.info

mauriciow1987@gmail.com

DANIELA BARONI MARTINS

U ma das metas da ex-
presidente do Legisla-
tivo de Teutônia, Kee-
tlen Janaína Link

(PSD), era concluir a nova sede
da Câmara de Vereadores de Teu-
tônia. O seu mandato como pre-
sidente encerrou no dia 31 de
dezembro e não foi possível ter-
minar este projeto. Porém, se-
gundo ela, o processo licitatório
para compra de móveis e finali-
zação da obra foi encaminhado.

Segundo Keetlen, esta foi uma
das suas tristezas no ano que pas-
sou. “A impossibilidade de concluir
a obra é lamentável, mas com-
preensível”, pondera ela. E justifica
que não foi possível, em função do
repasse de sobras de recursos para
a construção da rótula fechada no
trevo da ERS-128 (Via Láctea, no
Bairro Canabarro. O recurso de R$
600 mil foi apresentado como pro-
posta por ela para este fim e, pos-
terior, acatado pela Administração
Municipal.

A Câmara de Vereadores tem
direito a 7% do orçamento mu-
nicipal. Em função de medidas

de economia, este valor não foi
utilizado em sua totalidade. Des-
ta forma, como presidente, Kee-
tlen sugeriu a devolução ao
Executivo, neste caso, com a su-
gestão de utilizar na obra do
trevo. O que de fato foi feito. Os
trabalhos no trevo, inclusive,
estavam previstos para iniciar
nesta segunda-feira (20/01),
mas devem iniciar a partir de
quarta-feira (22/01).

A vereadora explicou que hou-
ve concordância de quase 90%
dos seus colegas para que então
se adiasse mais uma vez a conclu-
são da nova sede. “A boa notícia é
que todas as licitações para o
término dela estão encaminhadas.
O contrato foi firmado no final do
ano, a obra está em andamento,
assim como os outros detalhes já
estão encaminhados em processo
final de licitação”, conta.

Intenção era concluir obra em 2019, mas a conclusão ficou para 2020

PALOMA GRIESANG / ARQUIVO FP

Colégio Teutônia recebe congresso
internacional de Educação em fevereiro

REFLEXÃO

DANIELA BARONI MARTINS

Nos dias 13 e 14 de fevereiro,
o Colégio Teutônia receberá cen-
tenas de professores em suas
dependências durante o Congres-
so Internacional de Educação. A
previsão é receber cerca de 600
professores, vindos de diferentes
cidades da região. Serão oferta-
das palestras e também painéis
temáticos, com intenção de pro-
vocar um diálogo interdisciplinar
entre a tradição e a inovação.

Segundo o diretor do Colégio,
Jonas Rückert, os debates estarão
voltados para as questões de rela-
cionamento e socioafetivas. “A
temática será saber com sabor.
Uma temática que está nos movi-
mentando. Queremos dar sentido
a esta relação de conhecimento,

que se dá pela condição do profes-
sor do estudante”, comenta.

Rückert ainda explica que ha-
verá cartografias do conhecimen-
to, uma forma de oficina. “Os
interessados se inscrevem e po-
dem participar de três momentos
destes”, explica. Além disso, ele
destaca que será um momento
importante de convívio e troca de
ideias entre os professores, para
motivar os profissionais neste
início de ano.

Haverá palestra com a peda-
goga Priscila Pereira Boy; Funda-
dor da Cidade Escola Ayni,
Thiago Berto; Dra. Fernanda An-
toniolo Hammes de Carvalho;
professora de Teologia Delia Ra-
vagnani: e o Dr. Lourival Martins
Filho. Nos intervalos, haverá ain-

da momentos culturais com o
grupo de cordas, de dança e Con-
junto instrumental do Colégio
Teutônia. Dados completos po-
dem ser obtidos no site da insti-
tuição: colegioteutonia.com.br.

JONAS RÜCKERT
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Município estuda mudar
iluminação pública para lâmpadas de LED
Administração avalia as condições legais sobre proposta de troca dos 10 mil pontos de iluminação

PALOMA GRIESANG

M ensalmente, os 10 mil
pontos de iluminação pú-
blica custam ao Municí-
pio de Teutônia, em

média, R$ 110 mil. Além disso, diver-
sos problemas pontuais requerem
constante manutenção destes pontos.
Por isso, a administração municipal
estuda uma nova possibilidade para a
iluminação pública da cidade. A pro-
posta é que uma empresa troque todas
as lâmpadas por lâmpadas de LED, que
são mais econômicas. De acordo com
o prefeito Jonatan Brönstrup, a troca é
sem custos. O que acontece é que o
Município repassa aquilo que econo-
mizar com a iluminação pública como
forma de pagamento a esta empresa.
A empresa fica responsável pela manu-
tenção durante cinco anos, após este
período a responsabilidade retorna ao
Município. Por exemplo, se o Municí-

pio gastava R$ 100 mil por mês, e com
a nova iluminação passou a gastar R$
60 mil, os R$ 40 mil economizados são
repassados à empresa como forma de
pagamento. “A redução gira em torno
de 40% a 60% na conta de energia
elétrica do Município”, salienta.

A mudança pode ocorre ainda este
ano. “É uma proposta. Não estou dizen-
do que isso irá acontecer. Nós estamos
avaliando a possibilidade”, reforça o
prefeito.

Conforme Brönstrup, o município
de Colinas já está fazendo este proces-
so e outros estão também avaliando a
possibilidade. “No retorno das férias
do nosso procurador, doutor Juliano
Heisler, iremos tratar sobre a possibi-
lidade legal disso”, destaca.

O prefeito explica que o processo
funciona através de um edital para a
licitação da empresa que ficará respon-
sável pelo serviço.

MUDANÇA NA LICITAÇÃO
O prefeito destaca que entre os 10

mil pontos de iluminação, são dife-
rentes tipos de lâmpadas, com potên-
cias diferentes, com vida útil
diferente. Para fazer a manutenção,
materiais como lâmpadas são com-
prados através de licitação. Até en-
tão, o Município estava realizando
pregão eletrônico para realizar a
licitação. Isso possibilitava que em-
presas de todoo país participassem

da disputa e,muitas vezes, vences-
sem. O problema, de acordo com o
prefeito, é que muitas delas importa-
vam os itens, o que muitas vezes
acabava atrasando a chegada ou tro-
ca de materiais, consequentemente,
atrasando as manutenções. Para evi-
tar este tipo de problema, o prefeito
anunciou que as próximas licitações
devem ser realizadas através de pre-
gão presencial.

Proposta é trocar lâmpadas atuais por
LED e pagar empresa com a diferença economizada na conta de luz

PALOMA GRIESANG
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Novas guias de
IPTU disponíveis

Estão disponíveis as novas guias do Imposto
Predial e Territorial Urbano (IPTU) de Estrela. A
Câmara de Vereadores derrubou o veto do Execu-
tivo, mantendo até o dia 31 o prazo para paga-
mento à vista com desconto de 10%. Assim, foi
necessário ajustar o sistema por parte da Secreta-
ria da Fazenda, pois a data inicial era 3 de janeiro.
Os contribuintes poderão buscar as guias no site
da prefeitura: estrela.atende.net. Na página inicial
há um link pelo qual é possível acessar os boletos,
que podem ser impressos pelos contribuintes ou
retirados no Centro de Atendimento.

Aqueles que pagaram o IPTU depois de 3 de
janeiro, sem o desconto de 10%, deverão solicitar
o ressarcimento da diferença via protocolo, que
também funciona no Centro de Atendimento, lo-
calizado na Rua 13 de Maio, 360, Centro. O aten-
dimento é das 8h às 11h30min e das 13h30min
às 17h. Já a Taxa de Coleta de Lixo pode ser paga
até 10 de março, sem acréscimo. Depois deste
prazo é possível fazer parcelamento em três ve-
zes. Sobre a taxa de lixo não há desconto. Mais in-
formações pelo telefone (51) 3981-1141.

1

1961elton@gmail.com

Patrão que violou Facebook
de empregada deverá indenizar

     O caso é da Comarca de Porto Alegre. Os
empregados usavam o Facebook para fazer
contatos com clientes. No horário do meio-dia
o patrão aproveitou, sem autorização, a ausên-
cia de uma empregada e acessou o seu perfil.
Depois disso ele espalhou conversas dela sobre
um ‘‘caso de amor do passado’’ obtidas no com-
putador. Aplicando o inciso X do artigo 5º da
Constituição (violação aos direitos de privaci-
dade, intimidade, honra e imagem), o Tribunal
de Justiça do Estado do Rio Grande do Sul con-
denou o empresário a pagar indenização por
danos morais e materiais no valor de R$ 10 mil.

Homem apontado como assaltante
no Facebook receberá indenização

     Uma mulher de Canoas-RS publicou no
seu perfil do Facebook várias fotos do autor
andando de bicicleta e um texto com o seguin-
te teor: ‘‘Pessoal, este foi o cara que me assal-
tou no meu bairro, no 5 Colônias, ele sempre
fica rondando o bairro na parte da manhã. Se
alguém ver novamente, chame mesmo a polí-
cia’’. O conteúdo teve 37 “curtidas”, 56 comen-
tários e 22 compartilhamentos. A postagem
também foi compartilhada no grupo público
de discussão denominado “Acontecimentos
Canoas & Região’’, vinculado ao Facebook.
Conforme o Tribunal de Justiça, não houve de-
monstração de que o autor tenha sido denun-
ciado ou condenado, na esfera penal, em
consequência do delito a ele atribuído. A con-
denação foi de R$ 1,5 mil.

Indenização para aluno “suado e fedido”
     O caso aconteceu no município de Rio Pi-

racicaba (MG). Um menino de 9 anos voltava do
intervalo da aula e foi impedido de ingressar na
sala pela professora. A mulher declarou, na
frente de toda a classe, que o pequeno não en-
traria porque estava "suado e fedorento". De
acordo com a família, o menino e outras crian-
ças, depois de terem sido expulsas, foram obri-
gadas a voltar ao recinto, mas de cabeça baixa.
O pai alegou ainda que a diretora tomou provi-
dências diante da indignação dos parentes das
crianças, e acabou afastando a profissional. De
acordo com o Tribunal de Justiça mineiro, “dis-
ciplinar não é humilhar, não é constranger. É
impor limites, mas com respeito”. A condena-
ção foi de R$ 4 mil para o Município, excluindo
a professora e a diretora por serem contrata-
das do ente público.

Colônia de Férias
Voltado para crianças entre 6 e 12 anos, a Colô-

nia de Férias da Secretaria Municipal de Esportes
e Lazer (Smel) de Estrela vai ocorrer entre os dias
27 deste mês e 7 de fevereiro. Segundo o secretá-
rio Julio Saldanha, serão dois núcleos, um no Cen-
tro, na sede dos projetos (prédio da antiga Polar)
e outro na Escola Municipal de Educação Infantil
(Emei) Criança Feliz, no Loteamento Marmitt.

A programação será realizada de segundas a
sextas-feiras, das 14h às 17h. Oficinas de música,
dança e jiu-jitsu, canoagem e bicicross são algumas
das atividades proporcionadas às crianças. Tam-
bém haverá passeios de Smelito e estão programa-
dos dois passeios a balneários da cidade: Cupido,
em Linha Lenz, e da Amizade, em Glória. Os partici-
pantes também receberão lanches.

3

Aniversário de Lajeado
Para comemorar o aniversário de 129 anos do

município, a Prefeitura de Lajeado está progra-
mando um evento especial para o próximo domin-
go (26/01). As atividades acontecerão no Parque
Professor Theobaldo Dick, a partir das 18h.

No local onde ficava a Aldeia do Papai Noel, se-
rá montado um palco para receber a programação
do aniversário. Na abertura, às 18h, haverá um ce-
rimonial comemorativo ao aniversário do municí-
pio. Após, a Banda Studio e o Grupo Virozueira se
apresentarão no local, animando o público com
músicas de "bandinha" e mistura de samba com
rap, pop e outros estilos musicais.

Para animar e garantir a diversão das famílias,
o aniversário contará com feira de artesanato, gi-
roscópio, parede de escalada, recreacionistas com
balões, brincadeiras com as famílias e brinquedos
infláveis para os pequenos. Erva-mate e água
quente serão oferecidos no local pela Erva-mate
Ximango. O evento é gratuito e toda a comunidade
está convidada a prestigiar.

4

SAMUEL DICKEL BÜNECKER / DIVULGAÇÃO

Certel adquire drone
Para garantir melhor atendimento ao quadro

social, a Certel adquiriu, em dezembro, o seu pri-
meiro drone. A aquisição se enquadra ao Planeja-
mento Estratégico da cooperativa, que propõe
aumentar a qualidade do fornecimento energéti-
co. É necessário que ações, ainda que preventivas,
sejam feitas otimizando os recursos da Certel.
Neste sentido, a utilização de um drone consiste,
principalmente, em conseguir acessar locais de
maneira mais rápida e segura, conectando os
olhos do operador com a aeronave através de câ-
meras de alta resolução.

2

ANUNCIE SUA MARCA NA
FOLHA POPULAR

AQUI SEMPRE
TEM ESPAÇO

RESERVADO
PARA SUA MARCA

AQUI SEMPRE
TEM ESPAÇO

RESERVADO
PARA SUA MARCA
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CBV forma grupo
de bombeiros juvenis

denise.rohr.1999@gmail.com

Modo de preparo:
1. Na coqueteleira vazia coloque os morangos

partidos em pedaços;
2. Adicione o açúcar e, com um socador, amas-

se os morangos junto com o açúcar;
3. Junte o gelo escamado e 2 medidas de

vodka (use a tampa da coqueteleira para medir);
4. Tampe a coqueteleira e chacoalhe por 10

segundos ou até já não sentir pedaços chacoa-
lhando;

5. Sirva e delicie-se!

Ingrediente Quantidade Medida caseira
Vodka 500 ml 2 xícaras de chá
Morango - 5 unidades
Gelo QB QB
Açúcar refinado 24 g  2 colheres de sopa

Caipiroska
Que tal para esse verão uma caipiroska de morango?

Dicas para fazer drinks profissionais:
● Escolha ingredientes de qualidade, sobretudo

morangos frescos e maduros (que não este-
jam amassados nem mofados) e uma boa ca-
chaça ou vodka.

● Use açúcar refinado, ele dissolve mais rápido
que o açúcar branco ou o mascavo.

●  Use gelo escamado em vez de pedras de gelo,
a consistência do drink ficará melhor.

DIVULGAÇÃO

PALOMA GRIESANG

O  Corpo de Bombeiros
Voluntário (CBV) de
Teutônia realizou no
sábado (18/01) a for-

matura de 13 bombeiros juvenis.
Os bombeiros juvenis conta, com
jovens com idades entre 14 e 17
anos, divididos em três categori-
as: Juvenil 1, 2 e 3. O comandante
dos bombeiros juvenis, Leimar
Rufato, explica que a ideia princi-
pal do projeto é formar futuros
bombeiros, com uma qualificação
maior do que os bombeiros já
têm hoje. “Nós já temos uma qua-
lificação muito boa. Hoje os bom-
beiros que se formam estão
dentro de um padrão de forma-
ção muito completo. Mas acha-

mos que dá para fazer mais e
melhor, trabalhando com estes
jovens que vão entrar com 14
anos e se formar com 18”, avalia.
Quando concluem o curso de
bombeiros juvenis, com 17 anos,
eles passam para a categoria de
bombeiros aspirantes, em que
fazem todo o treinamento que o
bombeiro voluntário faz para po-
der participar de atendimentos.
“Ele passa por um treinamento
mais específico”, explica. Com 18
anos, eles podem se tornar bom-
beiros voluntários de fato.

Segundo ele, é um projeto de
sucessão dos bombeiros. “Para a
gente conseguir fazer a sucessão
dos bombeiros com mais excelên-
cia”, reforça.

O comandante explica que, a
cada ano, os bombeiros juvenis
sobem de categoria, se alcança-
rem alguns critérios. O primeiro
deles, é a aprovação na escola.
“Eles têm que ter notas acima da
média na escola, é um dos prin-
cipais requisitos”, explica. Em
segundo, vem a disciplina com
os instrutores do CBV. “Eles pre-
cisam ter também o aproveita-
mento mínimo, em torno de
80% a 90%, das aulas do projeto
[dos bombeiros]”, esclarece. Qu-
ando faltam às aulas, o conteúdo
precisa ser recuperado, e os alu-
nos devem comprovar, na práti-
ca, que entenderam e estão
aptos a fazer os procedimentos
ensinados.

PROJETO IMPORTANTE
Rufato considera que o pro-

jeto é de extrema importância
para os bombeiros, pois é pos-
sível testar algumas práticas e
teorias que, hoje, dentro da
formação de um bombeiro vo-
luntário não há tempo de serem
testadas. Na formação dos bom-
beiros voluntários é preciso
seguir o protocolo único. “Com
o bombeiro juvenil consegui-
mos testar algumas teorias com
mais tempo, sem forçar tanto, e

que conseguimos ter a certeza
se funcionam ou não funcio-
nam”, pondera. Ele salienta que
não se trata de tratar os bom-
beiros juvenis como cobaias,
mas sim de avaliar teorias que
se gostaria de utilizar, mas que
com os bombeiros voluntários
não é possível pela questão do
tempo. “Com o bombeiro juve-
nil conseguimos trabalhar por-
que temos quatro anos com
eles”, complementa.

Para a comunidade, o coman-
dante também considera que há
ganhos. Isso porque os bombei-
ros juvenis suprem outras de-
mandas que para os voluntários,
às vezes, falta “braços”. Entre
elas, ações de conscientização,
com visitas a hospitais e entida-
des, como lares de idosos e esco-
las. “Com eles vamos poder fazer
isso. Porque hoje, com nosso efe-
tivo pequeno, não podemos fazer
isso”, reforça.

Bombeiros juvenis formandos com a equipe do CBV

DIVULGAÇÃO CBV

FP DIGITAL
solicite login e senha digital@

folhapopular.info
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Questões técnicas atrasaram
o videomonitoramento

TEUTÔNIA          QUASE PRONTO

PALOMA GRIESANG

D esde o ano passado, Teutô-
nia vive a expectativa de
colocar em funcionamento
as câmera do videomonito-

ramento. A instalação começo em no-
vembro, quando foram instalados os
postes onde ficaram posicionados os
equipamentos. Após, foi realizada toda
a colocação do sistema de energia
elétrica. Porém, 2020 chegou e as câ-
meras ainda não estão instaladas. Ape-
nas os postes com as caixas de energia
foram colocados. De acordo com o
prefeito Jonatan Brönstrup, o atraso se
deve a questões técnicas. “A questão
da fibra [óptica] teve que ser alterada.
A fibra óptica que vai passar as infor-
mações das câmeras”, explica.

O prefeito garante que a questão já
foi ajustada e está praticamente pronto,
com a fibra colocada. “Só falta a instala-
ção das câmeras propriamente ditas”,
complementa. Brönstrup salienta ainda
que está sendo finalizada a sala de
monitoramento na Brigada Militar.
“Acredito que nos próximos dias esta-
remos entregando”, pondera.

Conforme o prefeito, a empresa res-
ponsável pela instalação do videomoni-
toramento pediu a ampliação do prazo
para a finalização. O novo prazo estabe-
lece a finalização até fevereiro, porém,
o prefeito acredita que será finalizado
antes deste prazo.

A princípio, o videomonitoramento
contemplará 18 pontos, com pontos
que podem ter mais de uma câmera. Os
pontos foram escolhidos de acordo com

avaliação estratégica da Brigada Mili-
tar. A implantação das câmeras está
sendo feita mediante contratação de
empresa para prestação de serviços de
instalação e manutenção dos equipa-
mentos, que foi o modelo considerado
mais viável pela administração munici-
pal. O custo mensal inicial previsto é de
aproximadamente R$ 45 mil, sendo R$
12,4 mil na central, R$ 2 mil na fibra e
o restante nas câmeras.

O projeto completo, que será im-
plantado aos poucos, prevê 33 pontos
de monitoramento. O investimento to-
tal previsto é de R$ 894.764,64. Confor-
me disponibilidade financeira, o núme-
ro de pontos poderá aumentar.

 Postes já têm parte elétrica e
fibra óptica instaladas, faltam

 apenas as câmeras

PALOMA GRIESANG

MONITORAMENTO PELA BM
A central de videomonitora-

mento será instalada junto à Bri-
gada Militar de Teutônia, que já
tem sala reservada para tal finali-
dade. O sistema estará interligado
ao Comando Regional de Polícia
Ostensiva  (CRPO) Vale do Taqua-
ri, em Lajeado, uma vez que Teu-
tônia aderiu ao o Sistema de
Segurança Integrada com os Mu-
nicípios (SIM).
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GARIBALDI           TRADIÇÃO

Colheita e pisa de uvas abre
programação do Veraneio da Vindima

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

O  final da tarde da sexta-feira
(17/01), foi especial em Gari-
baldi. A abertura oficial do
Veraneio da Vindima marcou

a colheita e pisa da uva, além de apresen-
tar a programação para o verão na Capi-
tal do Espumante. O evento foi realizado
na Osteria Della Colombina (Estrada do
Sabor), no interior do município.

O nome é inspirado no movimento
turístico ocorrido nas décadas de 40
e 50, quando os turistas do Estado,

especialmente de Porto Alegre, vi-
nham para a Serra, em detrimento do
litoral, pelo clima ameno e saudável.

No evento, os presentes foram sau-
dados pela anfitriã e presidente da
Estrada do Sabor, Odete Bettu Lazzari,
que falou da alegria de vivenciar este
momento tão importante para os agri-
cultores e celebrar mais uma safra da
uva. O secretário de Turismo e Cultura,
Paulo Salvi e o prefeito Antonio Cettolin
destacaram em seus pronunciamentos
a relevância do período da colheita para

Garibaldi, tanto no aspecto histórico e
cultural quanto no aspecto econômico.

Posteriormente, foi feita a apresen-
tação do vinho produzido no evento
de abertura da Safra da Uva 2019, em
que os presentes foram convidados a
fazer a pisa da uva.

Na sequência foi realizada a colhei-
ta das uvas nos parreirais da proprie-
dade e a pisa, inicialmente feita pela
soberana da Fenachamp 2019, rainha
Aline Bortolini. Autoridades, convida-
dos e turistas também aproveitaram

o momento para vivenciar a experiên-
cia da pisa de uvas. Ao final, uma
confraternização com degustação de
espumantes, vinhos e o tradicional
“merendim” reuniu os presentes.

A programação, que integra o Ve-
raneio da Vindima, contempla ofertas
gastronômicas, festas locais, desfile
temático e demais atrações até o dia
14 de março. As atividades são uma
promoção da Prefeitura de Garibaldi,
por meio da Secretaria de Turismo e
Cultura, e do trade turístico local.

PRISCILA PILLETTI / DIVULGAÇÃO

Autoridades e convidados fizeram a colheita da uva
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O ALEMÃO, O GRINGO E O FUSCA 76    CAPÍTULO 18

Retornando ao doce lar...
mas ninguém volta igual

ALEXANDRE GERHARDT E SÉRGIO BARILLI / ESPECIAL

P enúltimo dia - No 18° dia da
nossa maratona, fizemos o
percurso de 750 km, desde
CAMPO GRANDE (MS) até

REALEZA (PR). Saímos cedo de Cam-
po Grande, pois a quilometragem do
dia seria grande.  Conforme já citamos
em outro capítulo, agora o fusca azul
estava com sua proa direcionada ru-
mo sul objetivando a volta a Teutônia
e Imigrante. O alemão e o gringo já
tinham curtido bem a viagem e o
objetivo de fazer o trajeto mais impor-
tante da Transamazônica havia sido
cumprido com grande êxito e ótimas
experiências. Só nos restava rodar os
quilômetros que nos levariam às nos-
sas casas e saudosas famílias.

A cada quilômetro rodado, percebí-
amos que as paisagens mudavam e
vinham gradativamente voltando a
serem iguais às nossas aqui da região.
Impressionante como essas coisas fi-
cam perceptíveis após termos rodado
grande parte do Brasil e termos tido a
oportunidade de entender o que real-
mente existe em cada região do Brasil.
Mudam as temperaturas, mudam as
pessoas e suas culturas, mudam os
valores da vida das pessoas, mudam as
vegetações, flora e fauna, muda tudo!

Poder fazer parte dessas diferen-
ças, mesmo que sendo bastante rápido
e passageiro, nos deu a possibilidade
de aprendermos muitas coisas novas
que não nos ensinaram na escola e
nem numa faculdade: são os conheci-
mentos da vida e do mundo.

Também era nítida a volta dos
caminhões, sempre eles, rodando e se
fazendo presente a cada quilômetro
rodado. O negócio era manter o ritmo
da tartaruga e seguir em frente na
velocidade que conseguíamos; sem
reclamar do trânsito, pois não ajuda-
ria em nada, só aumentaria o mal
humor, mal humor este que nem de-
veria fazer parte de viagem.

No nosso trajeto rumo sul, cruza-
mos do Mato Grosso do Sul para o
Paraná na cidade de Guaíra, onde pas-
samos a ponte sobre o imponente rio
Paraná. De lá seguimos baixando em
direção a Toledo e Cascavel. Antes de
Cascavel pegamos uma saída rumo a
Lindoeste, quando o dia já dava seu
adeus e a noite começava a tomar conta.

Se no dia anterior o resumo foi
tudo de bom, já no dia de hoje o final
foi diferente. Pegamos noite numa
rodovia em recuperação, muitos des-
vios, mal sinalizada, muitos cami-
nhões, trânsito complicado para o

fusca azul e seus ocupantes. Estáva-
mos ansiosos para encontrar algum
hotel de beira de estrada, pois o stress
começava a nos incomodar e não
queríamos correr riscos pilotando
naquelas condições. Acabamos achan-
do um hotelzinho bem simples e pa-

ramos lá mesmo. Sabendo que o
quarto era limpo, o banho era bom e
tinha um prato de comida disponível,
decidimos encerrar o dia. Assim foi...
banho... janta... cerveja (não, o gringo
se atracou numa cachaça local… pra
relaxar...kkkk) e cama.

Chegando ao Paraná

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

Mapa com localização de Realeza O último por do sol

ARRANCADA FINAL
No 19° dia – o último da nossa

epopéia - enveredamos para a rota
REALEZA (PR) – TEUTÔNIA (RS) –
um trajeto de 621 km.

Tomamos um bom café da manhã
rodeado de viajantes dos mais varia-
dos tipos. Caminhoneiros, vendedo-
res, turistas, uma infinidade de
pessoas que também estavam ali no
hotel barato em busca de pernoite e
café do dia seguinte. Sempre rola uma
conversa amigável, um querendo sa-
ber de onde os outros são, de onde
vinha vindo o fusca azul e pra onde
íamos. Aquele papo que não agrega
muito, mas sempre é gostoso de cur-
tir. Famosa cultura inútil.

De Realeza seguimos viajem rumo
Franscisco Beltrão, Vitorino, São Lou-
renço do Oeste. Impressionante a
visão da fábrica de alimentos da em-
presa Parati (aquela que faz uns bis-
coitos gostosos) na chegada a São
Lourenço do Oeste. Simplesmente é
gigante, parece algo fora do comum,
chama a atenção de quem vem che-
gando na cidade e enxerga aqueles
prédios no topo do morro da cidade.

CAMPO GRANDE (MS)  - REALEZA (PR) - 750KM REALEZA (PR) – TEUTÔNIA (RS) – 621KM
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Imponente fábrica de alimentos da empresa Parati

Ponte sobre o Rio Uruguai

PROFESSOR CURIOSO
Digno de aplausos. Claro que

não sabíamos que era a fábrica
da Parati, mas o gringo curioso
já sugeriu de pararmos num
posto para abastecer e daí ele
se encarregaria de fazer as in-
vestigações necessárias para
sairmos de lá sabendo que
fábrica era aquela. Assim o fize-
mos e mais uma vez o gringo
consegue a informação que
queria.

Seguimos para Formosa do
Sul, Coronel Freitas e chegamos
em Chapecó. Bela cidade essa
tal de Chapecó. Nela achamos
um posto para abastecer e com-
prar algo pra enganar a fome, e
seguimos viagem. De lá ruma-
mos a Erechim, sendo que no
trajeto cruzamos a ponte sobre
o Rio Uruguai, por sinal uma
paisagem muito bonita.

De Erechim até em casa foi
um pulinho. Passamos por Pas-
so Fundo, Marau, Casca, Guapo-
ré e em Roca Sales entramos
rumo a Colinas e posteriormen-
te subimos o morro em direção
a Linha Harmonia que era nosso
destino final em Teutônia.

Por volta das 17 horas, o
fusca azul havia chegado no
mesmo local de onde havia par-
tido 19 dias antes, são e salvo,
nenhuma avaria, tudo dentro
dos conformes.

VIAGEM NÃO SE APAGA
Apesar da viagem ter ter-

minado oficialmente lá em
Agosto de 2019, na prática ela
ainda não findou. Em nossas
mentes seguimos viajando
nas lembranças. Ao sentar
para escrever esses relatos
para que vocês leiam e viajem
conosco, nós também volta-
mos a viajar novamente, mui-
to bacana isso. A cada dia que
somos  interpelados na rua ou
em algum lugar por leitores
que tiraram seu tempo para
lerem os relatos, quando nos
encontram elogiam, pergun-
tam outros detalhes, dizem
que somos meio malucos, que
tem orgulho da nossa via-
gem... continuamos viajando.

A viagem acabou, mas vá-
rias pessoas nos perguntaram
sobre outros tipos de detalhes
em relação ao fusca: manuten-
ção, peças sobressalentes, etc…
etc… como também nos per-
guntaram outras coisas que
são dúvidas normais para via-
jantes inexperientes.

Antes que o leitor peça
“mais um, mais um como num
show de música“, já adianto
aos amigos que fecharemos os
relatos de viagem na próxima
edição, onde falaremos das
curiosidades que envolvem o
projeto do Alemão, do Gringo
e do Fusca 76!  Até lá!

NINGUÉM VOLTA IGUAL
Contabilizamos uns 9600 km rodados nesses

19 dias. O fusca azul chegou em casa igual, só
um pouco mais empoeirado e mais famoso. O
que não voltou igual fomos nós. Não tem como
voltar igual, são tantos os aprendizados de uma
viagem como essa que ninguém volta igual.
Aprendemos muito, rimos muito, vimos muitas
coisas diferentes, conhecemos muitas pessoas
e costumes diferentes, ninguém volta igual com
tudo isso na bagagem.

Divisa entre o Paraná e Santa Catarina
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LAJEADO      ARTE E EDUCAÇÃO

Eduardo Kobra transforma educação
em arte ao ilustrar o primeiro prédio da Univates

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

P ara comemorar os 50 anos de
educação superior no Vale do
Taquari, a Universidade do
Vale do Taquari - Univates

transforma-se em obra de arte e ponto
turístico na região. O primeiro prédio
da universidade no campus Lajeado
recebe a obra do artista Eduardo Kobra,
um dos mais reconhecidos muralistas
da atualidade, com obras em cinco con-
tinentes. A fachada do Prédio 1 da Uni-
versidade exibe a ilustração de três
importantes personalidades para a edu-
cação: Clarice Lispector, Darcy Ribeiro
e Paulo Freire.

A escolha pelo muralista se deu pela
trajetória e significado de sua arte.
“Hoje temos um campus moderno, com
prédios premiados pela sua arquitetu-
ra, além de um espaço repleto de natu-
reza. Quando decidimos revitalizar o
Prédio 1, o primeiro prédio de nossa
Universidade, pensamos em um artista

que pudesse trazer elementos da arte
contemporânea e que tivesse relação
com obras que buscam o resgate his-
tórico. O Kobra tem retratado em sua
arte elementos que fortalecem o per-
tencimento das comunidades, e isso é
importante para nós”, comenta o reitor
Ney José Lazzari.

Kobra esteve reunido com a Reitoria
da Universidade na manhã desta se-
gunda-feira (20/01), quando conversa-
ram sobre projetos e as obras mais
recentes do artista, que deve ficar na
região até o final da semana.

As personalidades escolhidas tradu-
zem a importância da educação. “Foi
uma escolha difícil, mas acreditamos
que os nomes escolhidos contribuíram
de maneira ímpar para a educação e
para o reconhecimento da cultura e da
arte brasileira. São figuras historica-
mente inesquecíveis e que retratam a
importância da educação para nossa
sociedade”, analisa Lazzari.

Clarice Lispector, Darcy Ribeiro e Paulo Freire são as personalidades retratadas

CLARICE LISPECTOR
Clarice Lispector nasceu na Ucrânia

em 1920. Naturalizada brasileira, não se
considerava estrangeira, declarava-se
brasileira e pernambucana. Foi jornalis-
ta e escritora, sendo considerada uma
das escritoras brasileiras mais impor-
tantes do século 20 e a maior escritora
judia desde Franz Kafka. Trouxe uma
linguagem inovadora e poética, na qual
as sensações dos personagens ganha-
vam espaço em uma literatura intimista
que trazia o inconsciente ao longo dos
textos. Faleceu em 1977. Deixou como
legado inúmeras obras, recebendo mais
de 200 traduções para mais de 10 idio-
mas, do tcheco ao japonês.

Para a pró-reitora de Ensino da Uni-
vates, Fernanda Pinheiro, Clarice conti-
nua influenciando autores com sua vasta
e rica obra. “Se pensarmos que o primei-

ro curso superior do Vale do Taquari foi
Letras, é merecido que uma das perso-
nalidades retratadas na obra no primei-
ro prédio da Univates tenha relação
direta com a literatura. E a escrita de
Clarice Lispector rompe com o linear,
registra uma outra temporalidade e
evoca a figura feminina e aspectos coti-
dianos da experiência da vida na centra-
lidade da narrativa. É simples e, ao
mesmo tempo, extremamente sofistica-
da. Além disso, trata-se de alguém que
migrou, que deixou seu país de nasci-
mento e, a partir de então, se reconhece
brasileira, como tantas pessoas que hoje
vivem no Vale do Taquari. Então, de
certa forma, é também uma maneira de
referir a importância das vidas, do tra-
balho e da trajetória dos migrantes e do
legado que deixam por onde passam."

DARCY RIBEIRO
Antropólogo, escritor e político

brasileiro, dedicou sua trajetória à
educação e às questões indígenas.
“Como ministro da Educação do
Brasil e como senador, Darcy Ribei-
ro propôs um novo modelo de Uni-
versidade e uma nova forma de
organização de toda a área da edu-
cação brasileira. Essas propostas,
juntamente com outras percepções
dele, serviram de referência para a
Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Brasileira promulgada em 1996,
e que rege o setor até hoje”, explica
Lazzari. Para o reitor da Univates,
sua contribuição foi tão importante
a ponto de ser reconhecido e admi-
rado mesmo por seus adversários
políticos.

Darcy Ribeiro foi um dos respon-
sáveis pela criação da Universidade

de Brasília. Também foi o idealiza-
dor da Universidade Estadual do
Norte Fluminense (UENF) e minis-
tro da Educação entre 1962 e 1963.
Publicou vários livros, muitos deles
sobre os povos indígenas. Participou
de reestruturações de universidade
no Chile, Peru, Venezuela, México e
Uruguai.

No Rio de Janeiro, Darcy Ribeiro
criou, planejou e dirigiu a implanta-
ção dos Centros Integrados de Ensi-
no Público (Cieps) durante seu
mandato de vice-governador (1983-
1987). Publicou, em 1995, o livro “O
Povo Brasileiro”, obra que traz a
formação histórica, étnica e cultural
do povo brasileiro. Possui obras
traduzidas para diversos idiomas. É
considerado um do mais notórios
intelectuais brasileiros.

PAULO FREIRE
Paulo Reglus Neves Freire, per-

nambucano, viveu de 1921 a 1997.
Educador, escritor e filósofo, iniciou
sua carreira como professor de lín-
gua portuguesa na educação básica.
Mundialmente reconhecido, Freire
recebeu 48 títulos, entre doutorados
honoris causa e outras honrarias de
universidades e organizações brasi-
leiras e do exterior. É considerado o
brasileiro com mais títulos de douto-
rados honoris causa. “O trabalho com
alfabetização de jovens e adultos
inspirou gerações. Seu método alfa-
betizou inúmeros brasileiros e hoje
é utilizado por muitos países, inclu-
sive por vários que estão entre os
melhores avaliados pelo Pisa/OCDE”,
analisa o reitor.

Foi diretor de Educação e Cultura
do Serviço Social da Indústria (Sesi),
no qual trabalhou com alfabetização
de jovens e adultos carentes e de
trabalhadores da indústria, além de

ter lecionado Filosofia da Educação na
então Universidade de Recife. Em
1969 foi convidado para lecionar na
Universidade de Harvard e em 1970
trabalhou como consultor e coordena-
dor emérito do Conselho Mundial de
Igrejas (CMI), com sede em Genebra,
na Suíça. Implementou importantes
projetos educativos em Guiné-Bissau,
Moçambique, Zâmbia e Cabo Verde.

No Brasil, lecionou em universi-
dades e foi nomeado secretário de
Educação do município de São Pau-
lo. É conhecido como Patrono da
Educação Brasileira em projeto de
lei sancionado em 2012.

Em 2016, um estudo da London
School of Economics colocou a obra
“Pedagogia do oprimido”, de Paulo
Freire, como o terceiro livro mais
citado em trabalhos da área de hu-
manidades no mundo. Até o ano do
levantamento, o livro de Freire já
havia sido citado 72.359 vezes.

EDITAL FARÁ ESCOLHA DO MANIFESTO
A Univates lançou edital voltado à

comunidade acadêmica para produ-
ção do manifesto da obra. Cada aluno
matriculado em curso técnico, gradu-
ação ou pós-graduação pode subme-
ter um texto que disserte sobre a
relevância das obras de Clarice Lis-
pector, Darcy Ribeiro e Paulo Freire
para a educação e a cultura brasileira.

As inscrições e o envio de traba-
lhos serão feitos exclusivamente por

meio do Sistema de Inscrições, dis-
ponível no site, até 15 de fevereiro.
O resultado do concurso será publi-
cado no dia 10 de março, na página
univates.br/institucional/editais. A
proposta vencedora será contem-
plada com premiação de uma disci-
plina de 80 horas do seu respectivo
curso e o texto será lido na data da
reinauguração do Prédio 1, em mar-
ço de 2020.

 Kobra se reuniu com a reitoria da Univates

NICOLE MORÁS / DIVULGAÇÃO
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GARIBALDI    SAÚDE MENTAL

Tarde no Parque abriu ações
do Janeiro Branco em Garibaldi

SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE
SEMENTE DE BATATA – Está disponível os pedidos para aquisição de

semente de batatas. Variedades disponíveis: Ágata, Asterix e Macaca. Os
pedidos deverão ser feitos diretamente na Secretaria Municipal da Agricul-

tura até dia 06 de fevereiro de 2020.

PRODUTOR RURAL
RETIRADA DAS CARTELAS – Está disponível para retirada as cartelas
referentes a Campanha de Incentivo a Arrecadação de ICMS – 2019
Conforme Lei Municipal nº 0358/2002 no Setor de Talões da Prefeitura
Municipal de Boa Vista do Sul. O sorteio será no dia 21 de março de 2020.
REVISÃO ANUAL DE TALÕES DE PRODUTOR RURAL – Lembrando a
todos que iniciou a Revisão Anual de Talões de Nota Fiscal de Produtor
Rural, referente ao movimento de 2019. O prazo para entrega dos talões é
até o dia 28 de fevereiro de 2020.

O Município de Teutônia comunica que efetu-
ará Licitação, na modalidade de Pregão Eletrôni-
co, tipo menor preço, para aquisição de material
para iluminação pública - relé fotoeletrônico. A
data para encerramento das propostas e início de
lances será 31/01/2020, às 8h e 30min. O edital
encontra-se disponível no site www.portaldecom-
praspublicas.com.br. Informações adicionais po-
derão ser obtidas junto ao Setor de Licitações da
Prefeitura Municipal, pelo telefone (51) 3762-7747
e ainda pelo e-mail licita@teutonia.rs.gov.br.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE TEUTÔNIA

AVISO PREGÃO ELETRÔNICO N.º 004/2020

Teutônia, 20 de janeiro de 2020
Jonatan Brönstrup
Prefeito Municipal

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

U m novo ano, uma
nova oportunidade
para a qualidade
de vida. Essa é uma

das propostas do Janeiro
Branco, campanha focada na
saúde mental.

Em Garibaldi, as ações de
conscientização tiveram iní-
cio neste domingo, dia 19,
com uma tarde do parque
repleta de atividades na Esta-
ção Férrea. Foram oferecidos
gratuitamente prática de ioga,
quick massage, barra de ac-
cess e oficina brincante giga
de bolha, buscando proporci-
onar integração e bem-estar
à comunidade.

A Prefeitura de Garibaldi,
por meio da Secretaria Muni-
cipal da Saúde, com apoio da
Ser Psi, promoverá uma pa-
lestra com o tema “O estresse
no século 21”. Os psiquiatras
César Reichert e Mateus Re-
che palestrarão para a comu-
nidade no dia 28 deste mês, a
partir das 19h30min, no au-
ditório da CIC, com entrada
gratuita.

A palestra com o mesmo
tema também será ministrada
aos profissionais da Secretaria
Municipal da Saúde, na mesma
data, às 15h30min, no auditó-
rio da Tramontina. Por isso, as
Unidades Básicas de Saúde
(UBSs) e Farmácia Municipal
fecharão às 15h na data.

ANUNCIE NA

SE VOCÊ VIU
OUTRAS
PESSOAS
TAMBÉM
PODEM VER

“

FOTOS: ANA BIONDO / DIVULGAÇÃO

Diversas atividades foram oferecidas

Para as crianças, brincadeiras

OBRAS

São José de Costa
Real tem ligação
asfáltica concluída

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

A mais importante ligação para São José de Costa
Real, em Garibaldi, foi concluída: 1.400 metros entre
Linha Anunciata e o distrito estão com novas condi-
ções de trafegabilidade, em um investimento de mais
de R$ 900 mil da Administração Municipal. Já na área
urbana, foi concluída a capa asfáltica nas ruas Pedro
Cattani e Vicenza, que contabilizam 380 metros.

Seguem em andamento os serviços para a pavi-
mentação da Avenida Perimetral Oeste, que deve
ser concluída nas próximas semanas, além das ruas
Júlio João Zanotto, Natano Giongo e Travessa dos
Vinhedos. As próximas vias a receberem serviços
para pavimentação são João Goulart, São Miguel à
RSC-453 e Vicentino Maziero.

COMPLEXO ESPORTIVO JUVENIL
A Prefeitura está realizando obras de revitaliza-

ção no Complexo Esportivo Juvenil, no Bairro Juven-
tude. O complexo ganhará uma pista de caminhada
em torno do campo, uma nova quadra poliesportiva
e cercamento complementar.

A equipe está trabalhando na conclusão de uma
nova quadra poliesportiva, para posteriormente dar
início à pavimentação na pista de caminhada em torno
do campo. As obras ainda contemplam cercamento
complementar no complexo, recebendo R$ 210.360,81
de recursos do Ministério da Cidadania.

Obra na ligação entre Linha Anunciata
e São José de Costa Real foi concluída

DIVULGAÇÃO
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TORNEIOS DE
FUTEBOL DE
CATEGORIAS
DE BASE
DE 18 A 23 DE JANEIRO | TEUTÔNIA - RS

PATROCÍNIO:

NÃO PERCA AS 
FINAIS DA COPA, 
DIA 23, NA 
S.E.R. GAÚCHO, 
A PARTIR DAS 9h
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Equipe masculina volta à elite do rugby gaúcho em 2020

FOTOS: JENIFER HARTH / DIVULGAÇÃO

ESTRELA           RUGBY

Centauros se prepara para disputar a
primeira divisão do campeonato gaúcho

PALOMA GRIESANG

I nício de ano é, normal-
mente, mais calmo no
esporte. As competições
ainda paradas, uma

temporada de férias para os
atletas. Mas também é época
de projetar e planejar o novo
ano. Para o rugby não é dife-
rente. O Centauros Rugby Clu-
be, de Estrela, também está
em sua temporada de férias,
mas já prepara o retorno aos
trabalhos e pensa em como
será seu 2020.

A pré-temporada está mar-
cada para começar na próxima
segunda-feira (27/01), para
todas as duas categorias: mas-
culino e feminino. “Todos os
atletas, ex-atletas e interessa-
dos estão convidados. Vamos
trabalhar fundamentos e a ba-
se do nosso físico para a tem-
porada 2020”, destaca o técni-
co da equipe masculina, Uary
Gondim.

E para 2020 o cube tem
metas bem traçadas. A equi-
pe masculina retorna à pri-
meira divisão do campeonato
gaúcho (CGR), no primeiro
semestre. “Estamos em ano

de transição, acabamos de
subir novamente para  a pri-
meira divisão e estamos tra-
balhando duro para que seja
um ano positivo. Como sem-
pre vamos em busca da vitó-
ria em todos os nossos jogos.
Não pode ser diferente, nos-
so esporte nos exige isso”,
reforça Gondim.

O vice-presidente do clu-
be, Jonas Hauschild, destaca
que para o segundo semestre
o time masculino deve dispu-
tar a Copa RS e o Torneio
Binacional de Rugby 7’s em
Rivera. Com o time feminino,
o foco é o circuito Gaúcho,
competição em que a equipe
sempre sai com ótimos resul-
tados, e a participação de um
torneio internacional. “Neste
ano, o Centauros, além de
buscar a consolidação na pri-
meira divisão com a equipe
masculina e confirmar o favo-
ritismo da equipe feminina,
tem como objetivo principal
a reativação das categorias
de base (infantil, juvenil),
que já formaram jogadores
para seleção brasileira”, com-
plementa Hauschild.

MAIS ATLETAS
Para 2020, um dos maiores desafios do

clube é conseguir atletas aptos para jogar.
“Temos muita gente que já participou do
clube. Como o CGR 2020 é uma competição
longa precisamos de números para poder
participar de uma forma adequada”, explica
o técnico Uary Gondim. Porém, só ter partici-
pado do clube não basta, é preciso estar
treinando para poder integrar a equipe. “Es-
tamos implementando várias mudanças na

nossa forma de jogar que fazem com que a
presença no treino seja essencial para que as
coisas saiam conforme planejado”, considera
Gondim.

Por fim, o técnico destaca ainda a impor-
tância do comprometimento. “Precisamos de
comprometimento, se o pessoal comparecer
aos treinos e se dedicar, garanto que vamos
conseguir cumprir com nosso planejamento”,
conclui o técnico.

Clube precisa de mais atletas para compor plantel para as competições
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TEUTÔNIA          14ª COPA TEUTÔNIA COOPERATIVA LANGUIRU

Tudo pelo sonho de
ser jogador de futebol

MARQUES DE SOUZA
OITAVAS DE FINAL

Intercamping já
abre fase eliminatória

LUCAS LEANDRO BRUNE

O Campeonato Intercamping 2019/2020 já
abriu a fase eliminatória na tarde de sábado
(18/01), com a definição dos dois primeiros clas-
sificados para as quartas de final na categoria Força
Livre. Maravilha e News Car venceram seus duelos
e estão garantidos na próxima fase. Os outros seis
jogos de oitavas serão disputados no próximo
sábado (25/01), no Camping do Germano. Já as
categorias Municipal e Sub-18 apuraram os semi-
finalistas, cujos confrontos serão realizados no dia
08 de fevereiro, no Camping do Riacho Doce.

Municipal
Aprovados - 12
União - 5
Jurupita - 5
Parceiros - 3
Pançudos - 2

Sub-18
Chave A
Guarani - 7
Desimpedidos - 4
Picada Flor - 3
Sabotagem - WO

Chave B
Reis do Danone - 6
Gaúcho - 6 - 20 na disciplina
Inter de Limão - 6 - 40 na disciplina
Atlético Tamanduá - 0

 INTERCAMPING 2019/2020
8ª rodada – 18/01
Local: Camping Riacho Doce
Categoria  Jogo
Sub-18 Picada Flor 1x0 Sabotagem (WO)
Municipal Jurupita 0x3 Aprovados
Sub-18 Gaúcho 5x1 Inter de Limão
Municipal Pançudos 2x2 União
Força Livre Maravilha 3x1 VC Amigos
Força Livre News Car 7x1 Us Guri da Catequese
Oitavas de finais Força Livre – 25/01
 Os Penetras x Paganada All In
 Illuminattis x América
 Os Sombras x Agro Comercial Progresso
 União Assistencial x Os Guri da 24
 Baile de Munique x Wasserstadt
 Largados x Demonhos
Semifinais Municipal – 08/02
 Aprovados x Parceiros
 União x Jurupita
Semifinais Sub-18 – 08/02
 Guarani x Gaúcho
 Reis do Danone x Desimpedidos

Aprovados fez a melhor
campanha na categoria Municipal

DIVULGAÇÃO

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  sonho de ser tornar
jogador de futebol pro-
fissional está na mente
de muitas crianças e

jovens. Para atingir o objetivo são
necessários muita vontade, en-
trega e sacrifício. É o caso do
peruano Franco Edegardo Tafur
Latorre (15), que percorreu cerca
de 5 mil quilômetros para estar
em Teutônia participando da 14ª
Copa Teutônia Cooperativa Lan-
guiru de futebol infanto-juvenil.
“Quero ser jogador profissional e
ajudar minha família”, revela o
jovem. Ele elogiou a organização,
os locais de jogos. “É muito lindo”.

O lateral direito embarcou
com outros quatro peruanos no
dia 28 de dezembro de 2019. Eles
viajaram por 13 dias de ônibus
até chegar em Rosário do Sul,
cidade onde fica a Academia de

Futebol Vinícius Peiche. O joga-
dor da categoria 2003 permane-
ceu em treinamento durante uma
semana e veio para o torneio em
Teutônia. Junto com ele está ou-
tro peruano, o atacante Antony
Gabriel da categoria 2004, e um
grupo de três uruguaios e um
argentino. “São atletas de fran-
quias que temos na Argentina,
Uruguai e Peru. Após o torneio, o
Franco deve permanecer conos-
co”, explica Eduardo Peiche Oli-
veira, irmão de Vinícius Peiche.

A Escuela Futbol Fomar MN, de
Córdoba – Argentina, é uma das
três equipes argentinas presentes,
com cerca de 28 horas de viagem
até Teutônia. Na manhã desta se-
gunda-feira (20/01), as categorias
2003, 2004 e 2005 jogaram no
campo do Ouro Verde. Elogios à
estrutura dos campos, à organiza-
ção do campeonato, à boa alimen-

tação, ao atendimento e aos
campos. “Eles estão muito felizes e
muito impressionados com a quali-
dade de tudo”, complementa o dire-
tor da Planeta Bola, Rubens Dias.

Assim como os estrangeiros,
outros 1.700 jovens atletas ali-
mentam esse sonho durante esta
semana de futebol na cidade de
Teutônia/RS. Encaram horas de
viagem, calor forte nos jogos,
saudade da família, língua desco-
nhecida, pessoas desconhecidas.
Ingredientes desafiadores e que
só os dotados de vontade conse-
guem superar.

A 14ª edição da Copa Teutônia é
prestigiada por 30 clubes, que ins-
creveram em seis categorias e tota-
lizaram 86 equipes participantes.
Todos têm o sonho de serem campe-
ões, mas também de revelar jovens
talentos. Acompanhe toda a tabela
de jogos pelo site da Planeta Bola. 

HOJE JÁ TEM FINAL
A competição teve jogos classificatórios no

sábado, domingo e ontem. Hoje, já tem a primeira
final. A categoria 2008 terá a decisão antecipada,
já que são menos equipes participantes. A Juven-
tus de Teutônia havia assegurado presença na
decisão ontem ao meio-dia. Seu adversário foi
conhecido ao longo da tarde, nos jogos que com-
pletaram a rodada.

Amanhã, além da final da categoria 2008, a
Copa Teutônia terá os jogos de quartas de final das
demais categorias (2007, 2006, 2005, 2004 e
2003). Estas outras cinco faixas etárias terão seus
jogos semifinais na quarta-feira e as decisões já
estão agendadas para quinta-feira (23/01), no
campo da SER Gaúcho, no Bairro Teutônia.

Atletas disputam os jogos com muita vontade, sonhando em se tornarem profissionais  

Eduardo Peiche

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE
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bola NA
TRAVE

Copa Teutônia
A Copa Teutônia é a mais longeva organizada

pela Planeta Bola Eventos Esportivos. Em sua 14ª
edição, a competição reúne 86 equipes de 30 clu-
bes do Brasil e da Argentina desde sexta-feira
(17/01), quando foi realizado o tradicional desfile
de abertura, o juramento dos atletas e a partida
inaugural. No sábado ocorreu o complemento da
primeira rodada, com mais 41 jogos. No domingo
e ontem, cada dia teve 42 partidas da fase classifi-
catória. Hoje já tem a final da categoria 2008, en-
quanto que as outras cinco categorias (2007,
2006, 2005, 2004 e 2003) terão os jogos de quar-
tas de final. As semifinais serão amanhã (22/01) e
as finais, na quinta-feira (23/01).

1

FOTOS: ÉDSON LUÍS SCHAEFFER / DIVULGAÇÃO

100 anos do Grêmio Bagé
Durante a cerimônia de abertura da 14ª Co-

pa Teutônia houve homenagem ao Grêmio Es-
portivo Bagé pelos 100 anos do clube, que
serão comemorados em 20 de agosto de 2020.
O ex-jogador e atual treinador das categorias de
base do Bagé, Jesus Antônio Munhoz Padilha
“Totonho” recebeu um troféu de homenagem
da Prefeitura de Teutônia.

2

 ÉDSON LUÍS SCHAEFFER / DIVULGAÇÃO

Durante a abertura, ocorreu o
tradicional desfile das equipes participantes

Competidores prestaram o juramento do atleta

Grêmio Esportivo Bagé recebeu
homenagem pelos 100 anos do clube

Planeta Bola: 14 anos em Teutônia
Alex Pereira conta que a pri-

meira competição no Rio Grande
do Sul foi em dezembro de 2003,
na cidade de Veranópolis. Depois,
organizaram a Copa Mizzuno em
2004 e 2005. Em janeiro de 2006,
durante torneio em Montenegro, o
então árbitro Marcelo Brentano
recomendou que os sócios Alex
Pereira e Rubens Dias conheces-
sem Teutônia. “Ele falava maravi-
lhas dos campos, da estrutura. Em
março de 2006 viemos conhecer e
em janeiro de 2007 já realizamos
a primeira edição da Copa Teutô-
nia, na época Adidas Cup”, recorda.

A Copa Teutônia é a mais lon-
geva sob organização da Planeta
Bola Eventos, que já confirmou a
realização da 15ª edição em ja-
neiro de 2021. Ao longo dos anos,
alguns ajustes foram feitos, entre
eles a transformação na alimen-
tação, com a participação da juíza
da Vara da Infância e da Juventu-
de, Patrícia Stelmar Netto. “Nessa

história de 14 anos tem essa
transformação na questão da ali-
mentação. Tudo isso ajudou a
qualificar ainda mais na competi-
ção. E a gente afirma, sem medo
de errar, que é a melhor alimen-
tação para competição desse ní-
vel. A estrutura, tem bombeiros,
tem nutricionista, tem estágio de
nutricionista, tem Conselho Tute-
lar, tem vigilância sanitária. Teu-
tônia faz coisas que nenhum
lugar nesse país faz”, salienta
Rubens. “Sem contar a estrutura
da Associação da Água, com espa-
ço, a cozinha industrial, tudo isso
contribui para a qualidade do
evento”, complementa Alex.

Nesta segunda-feira (20/01),
Renan (16 anos, filho do Rubens)
e Igor (19 anos, filho do Alex) esti-
veram na Rádio Popular e partici-
param do programa Bola na Trave.
Quando os pais vieram a primeira
vez para Teutônia, os dois eram
pequenos, mas lembram do pai

longe no mês de janeiro para rea-
lizar as competições. “Procuráva-
mos explicar para nossos filhos
que o que fazíamos era importan-
te, tinha valor. Hoje, eles conse-
guem ver isso de perto”, salienta
Rubens. “As férias passavam rápi-
do, porque também jogava, mas
com o tempo fui entendendo a
importância dessa atividade do
meu pai”, complementa Igor.

Na bagagem, os sócios Alex e
Rubens carregam extrema confi-
ança de dirigentes, atletas, arbitra-
gem e de lideranças da cidade de
Teutônia e de outras cidades pelas
quais já passaram no Sul do Brasil.
Muito pela retidão e igualdade co-
mo procuram tratar todas as equi-
pes, sem contar a seriedade e
dedicação na organização. Atletas
como Douglas Costa (Bayern de
Munique), Alisson (Liverpool), Ale-
xandro (Juventus) e Neymar (PSG)
figuraram em torneios de Veranó-
polis/RS e Saudades/SC.

Argentinos de Córdoba
acompanham colegas de outras categoriasFranco Edegardo Tafur Latorre

RODRIGO FANGMEIER / ESPECIAL FP

Lucas (e), Alex, Renan, Rubens e Igor
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bola NA
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Curso de vôlei
De 03 e 10 de janeiro, o coordenador do Vo-

leibol da Juventus, Pablo Dias Martin, esteve
em Sorocaba/SP para participar do último ní-
vel nos cursos nacionais de treinadores da Con-
federação Brasileira de Voleibol – o nível 4.
Esse nível é reconhecido internacionalmente e
permite ampliar ainda mais as possibilidades
de trabalho na área do voleibol. Além de ter se
qualificado, Pablo Martin obteve a melhor mé-
dia da turma recém formada.

1

DIVULGAÇÃO

Campeã da Série Prata
O voleibol da Juventus obteve ótimos resul-

tados em 2019, apresentando um crescimento
notório em seus desempenhos nos últimos 2
anos, mostrando o investimento que vem sen-
do feito pelo clube. O ano de 2019 foi encerra-
do com o primeiro título em nível estadual. A
equipe mirim foi campeã da Série Prata do
Campeonato Estadual de Vôlei Feminino, com-
petição organizada pela Federação Gaúcha de
Voleibol (FGV). A Juventus tem o patrocínio
das cooperativas Certel, Languiru e Sicredi.

2

DIVULGAÇÃO

TEUTÔNIA          CATEGORIAS DE BASE

Juventus leva dois
títulos na Copa Salvador

LUCAS LEANDRO BRUNE

D e 12 a 16 de janeiro, a
Escolinha Juventus de
Teutônia participou da
2ª Copa Salvador do

Sul de futebol infanto-juvenil,
promovida pelo Planeta Bola
Eventos. Enquanto a categoria
2011 sagrou-se campeã, a equipe
2008 faturou o bicampeonato,
ambas com campanhas invictas.

A equipe 2011, comandada
pelo professor Jonatan, disputou
5 jogos e conquistou 5 vitórias,
marcando 10 gols. Na final, a
Juventus venceu o Rui Barbosa
por 1 a 0, sagrando-se campeã da

categoria com 100% de aprovei-
tamento.

Já a categoria 2008, comanda-
da pelo professor Daniel, sagrou-
se bicampeã de forma invicta. No
jogo da final, a Juventus derrotou
o AL FOOTBALL (SC) por 2 a 1.
Além de levar o título máximo, a
Juventus ficou com o prêmio de
defesa menos vazada. Na edição
de 2019, também de forma invic-
ta, chegou à final e venceu por 2×0
diante do time Galera Gremista.

No torneio de 2020, a Juventus
participou da Copa Salvador com
sete equipes: 2011, 2010 Branco e
Verde, 2009 Branco e Verde e

2008 Branco e Verde. A equipe
2009, treinada pelo professor Jo-
natan, ficou com a 3ª colocação no
time Branco e a equipe 2009 Verde
ficou em 6º lugar. O time da 2010
Branco, treinado pelo professor
Cristian, ficou em 5º lugar e a equi-
pe Verde ficou na 7ª posição.

A Copa Salvador do Sul é rea-
lizada num formato diferente,
com campos e goleiras em tama-
nho reduzido, seguindo um mo-
delo muito utilizado na Europa.
“Em campo estão o goleiro e mais
sete jogadores de linha”, confor-
me explicam Rubens Dias e Alex
Pereira, diretores da Planeta Bola.

Categoria 2008 da Juventus levou o bicampeonato invicto

Categoria 2011 faturou o título com vitórias em todos os jogos

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Pablo Martin (c) obteve
formação e a melhor média

Equipe mirim campeã da Série Prata

FP DIGITAL
solicite login e senha

digital@
folhapopular.info
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TEUTÔNIA          ABERTO DE VERÃO DA LANGUIRU

Equilíbrio e bons jogos
marcaram a 2ª rodada

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  Associação de Funcio-
nários da Languiru, em
Teutônia, recebeu a se-
gunda rodada do 40º

Campeonato Aberto de Verão, na
noite de sexta-feira (17/01), para
a modalidade futebol sete. Os 10
jogos disputados tiveram equilí-
brio e apenas duas goleadas fo-
ram registradas. No Bolão
Masculino, outros três times es-

trearam na disputa. A competição
volta a ter jogos na próxima sexta
(24/01), com as modalidades de
Futebol Sete, Bolão Masculino e
Vôlei de Areia.

No Futebol Sete, com a bola
rolando e boas condições climáti-
cas, a rodada teve até mesmo um
empate sem abertura de placar
(0x0), entre +QD+ e Bola Oito,
pela categoria Veterano. O outro
empate foi pelo Master, entre

Unidos por Westfália e Amigos do
Lolo/Benini/Viévi Automóveis.

Também marcou a estreia vito-
riosa de dois campeões: Bola Oito
(Master) e Internacional (Sub-20).
O Bola Oito fez 2 a 0 na Família
Azevedo/Chagas. O Internacional
ganhou do Bar do Chico por 2 a 1.
As goleadas foram impostas por
Largados/Flamengo e Mussam-
ba/Plasul/Rede Super, ambas em
jogos da categoria Força Livre.

 FUTEBOL SETE
2ª rodada – 17/01
Categoria   Placar
Mater  Unidos por Westfália 1×1 Amigos Lolo/Benini/Viévi
Veterano Rudibar A 3×1 Agri Pneus
Master  Bola Oito/Real/ALM 2×0 Família Azevedo/Chagas
Sub-20  Internacional-SM 2×1 Bar do Chico
Veterano +QD+ 0x0 Bola Oito/A Fúria
F. Livre  Largados/Flamengo 5×1 Farmamais
F. Livre  Contra Ordem/Chereque 3×1 Bola Oito/Bruxaria
F. Livre  BM Car 1×3 Bar do Chico
F. Livre  Mussamba/Plasul/Rede Super 4×0 Os Parças
F. Livre  Os Borrachos 2×3 EC Tupi

3ª rodada – 24/01
Hora Campo Categoria  Jogo
19h30 1 Master Carvão Max Maratá x Imeec
19h30 2 Sub-20 Amigos do Pety x Karandiru
20h20 1 Veterano Rudibar B x Saidera/Terrasol
20h20 2 F. Livre Os Borrachos x Os Parças
21h10 1 F. Livre Amigos do Sacola x Mercenários
21h10 2 Sub-20 Athletico Teutoniense x Imeec
22h00 1 F. Livre Danados x Mussamba/Plasul/Rede Super
22h00 2 F. Livre Hlera x Poko Pike
22h50 1 F. Livre Imeec x Farmamais
22h50 2 F. Livre Última Hora x Brocadores

2ª rodada – 24/01
Hora Categoria  Jogo
19h00 Misto Bruno e Raísa x Gustavo e Priscila
19h25 Masculino William/Iuri/Natanael x Éder e Airton
19h50 Feminino Cíntia/Carla/Marcéli x Carla/Natália/Laila
20h15 Feminino Cátia/Taciane/Carol x Raíssa e Priscila
20h40 Feminino Cíntia/Carla/Marcéli x Juliana e Michele
21h05 Feminino Cátia/Taciane/Carol x Laura e Vitória
21h30 Feminino Juliana e Michele x Carla/Natália/Laila
21h55 Masculino Juliano e Daniel x Éder/Guilherme/Alexandre
22h20 Masculino Joel/Márcio/Jorge x João/Erick/Kauan

 VÔLEI DE AREIA

 BOLÃO MASCULINO
1ª rodada – 17/01
Languiru 1.039 pinos
Juventude 1.020 pinos
Reunidos 962 pinos

Complemento da 1ª rodada
Dia 24/01
Os Quinze
Pilar
Elite
Boa Bola

Dia 31/01
Juventude
Languiru
Reunidos

Atual campeão do
Sub-20, Internacional
estreou com vitória

EC Tupi tem duas
vitórias na categoria
Força Livre

FOTOS: DIVULGAÇÃO

ESTRELA
FUTEBOL SETE

Torneio de Verão
da Soges tem duas
rodadas na semana

LUCAS LEANDRO BRUNE

Mais duas rodadas marcam esta semana no 5º
Torneio de Verão da Sociedade Ginástica de Es-
trela (Soges). A sede campestre recebe partidas
nas noites de hoje (21/01) e de quinta-feira
(23/01). Hoje serão disputados três jogos pela 3ª
rodada, movimentando as chaves C, D e A. Na
quinta-feira, a 4ª rodada programa partidas pelos
grupos B, C e D. A fase classificatória vai até o dia
06 de fevereiro.

Caso alguma rodada precise ser transferida
por motivo de chuva intensa, a organização já
definiu que os jogos de terça-feira passam auto-
maticamente para o dia seguinte (quarta-feira).
Já os jogos eventualmente transferidos em quinta-
feira serão jogados na segunda-feira posterior. 

 TORNEIO DE VERÃO DA SOGES
3ª rodada – 21/01
Hora Ch  Jogo
19h15 C Tô Com Sede x Velha Guarda
20h15 D Limitados/Sombras x Demonhos Jr.
21h15 A Sokanelinhas x Nárnia
2ª rodada – 23/01
Hora Ch  Jogo
19h15 B Só Resenha x Saidera
20h15 C Diretoria x Velha Guarda
21h15 D Meia Boca Jrs. X Demonhos Jr.

Nárnia volta a campo nesta terça-feira

DIVULGAÇÃO

“

ANUNCIE SUA
MARCA NA

FOLHA POPULAR

SE VOCÊ VIU
OUTRAS
PESSOAS
TAMBÉM
PODEM VER



PROGRESSO          FUTEBOL AMADOR

Duas rodadas já disputadas
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OBSERVATÓRIO POLÍTICO

LEIA MAIS       4

As mudanças
políticas necessitam
da vontade coletiva.

DATA VENIA

LEIA MAIS       

Disciplinar
não é humilhar,

não é constranger.

GASTRONOMIA

LEIA MAIS       

Que tal para esse
verão uma caipiroska

de morango?

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  Campeonato Municipal de
Progresso iniciou no dia 12
de janeiro e já teve a segunda
rodada disputada neste sába-

do (18/01). Foram quatro partidas, três
pela categoria Força Livre e uma pela
categoria Veteranos. Na abertura, o
Flamengo de Xaxim goleou o São João
de Alta Picada Serra pelo escore de 6 a
0. No outro jogo da rodada inaugural, o
Gaúcho superou o Cruzeiro de Tiririca
pelo placar de 3 a 2. No sábado, o Fla-
mengo de Xaxim venceu o Amizade de

Morro Azul pelo Veterano por 2 a 0,
enquanto que o Sempre Unidos/Fla-
mengo derrotou o Cruzeiro de Tiririca
por 4 a 2, no Força Livre.

 MUNICIPAL DE PROGRESSO
2ª rodada – 18/01
Local: Tiririca
Veterano Flamengo-Xaxim 2x0 Amizade-MA
Titulares Cruzeiro-Tiririca 2x4 Sempre Unidos/Flamengo
1ª rodada – 12/01
Local: Xaxim
Titulares Flamengo-Xaxim 6x0 São João-APS
Titulares Gaúcho 3x2 Cruzeiro-Tiririca

ROCA SALES          CAMPEONATO MUNICIPAL

Só “visitantes” venceram
LUCAS LEANDRO BRUNE

As equipes que apareciam
do lado direito da tabela de
jogos (“visitantes”) venceram
os quatro jogos válidos pela
segunda rodada do Campeona-
to Municipal de Roca Sales. No
domingo (19/01), Toma 10, XV
de Novembro, Juventude e Co-
palto saíram com os três pon-
tos. O principal destaque ficou
na vitória do XV de Novembro,

que superou o atual campeão
Esperança, em Fazenda
Lohmann, pelo placar de 3 a 1.

 MUNICIPAL DE ROCA SALES
2ª rodada – 19/01
Local: Fazenda Lohmann
Real Lions 1x2 Toma 10
Esperança 1x3 XV de Novembro
Local: Lª Júlio de Castilhos
Amigos da Serrinha 0x2 Juventude
Rio Branco 1x8 Copalto
Folga: Botafogo-MD






